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Língua Portuguesa

— Definições Gerais
Fonética e Fonologia são ramos que integram a primeira parte dos estudos da Gramática Descritiva e se 

dedicam ao estudo das características e dos fenômenos físicos, fisiológicos e fônicos da língua. Seus objetivos 
são a investigação e a classificação dos dos sons da fala, que nada mais são do que os componentes mínimos 
da linguagem articulada. A fonética concentra-se nos sons da fala em sua realização efetiva, enquanto a fono-
logia volta-se para o sistema de fonemas. Por seus objetos de estudo estarem estritamente vinculados, essas 
áreas são compreendidas como complementares.   

Fonética
Analisa as propriedades fisiológicas e acústicas dos sons reais dos atos de fala, abrangendo a produção 

desses sons, bem como suas articulações e variações. Em outros termos, procura investigar a realização con-
creta dos sons das palavras.  

Os sons e a formação das palavras: sempre que alguém profere uma fala, sons são produzidos pela corrente 
de ar que é liberada dos pulmões; esses sons associam-se para constituir palavras. Nesse processo, o sentido 
das palavras pode ser modificado se houver alguma alteração na geração do som.   

Exemplo: as palavras gado e gato possuem sons semelhantes, a não ser pelo [d] e pelo [t]. Essa mínima 
diferença altera o significado de cada uma dessas palavras.  

Exemplo de análise fonética: 

[a] = vogal baixa central arredondada [b] = oclusiva bilabial vozeada

[e] = vogal média alta anterior não arredon-
dada [p] = oclusiva bilabial desvozeada/surda

[i] = vogal alta anterior não arredondada [d] = oclusiva velar vozeada
[o] = vogal média alta posterior arredondada [t] = Oclusiva alveolar desvozeada/surda
[u] = vogal alta posterior arredondada [tʃ] = Africada alveopalatal desvozeada/surda

Fonologia 

É o estudo dos sons (fonemas) de uma língua. Lembrando que fonema consiste na representação sonora de 
uma letra ou de um grupo de letras; fonema é som. De acordo com a Fonologia, o fonema é uma unidade acús-
tica desprovida de significado, o que quer dizer que esses componentes consistem nos distintos sons que são 
produzidos que possamos manifestar nossas ideias, emoções e sentimentos, em virtude da união de unidades 
diferenciadas. Tais unidades, por sua vez, ao se juntarem, formam as palavras e as sílabas.   

– Palavras: constituem a unidade básica da interação verbal e são formadas pela junção das sílabas. 

– Sílabas: unidades menores que as palavras: na fala, temos sílabas e sons; na escrita, sílabas e letras. 

– Fonemas: com origem na junção dos termos gregos fono (som) + emas (unidades distintas), os fonemas 
são as menores unidades de som que compõem as palavras. 

– Classificação dos fonemas: devido aos diversos tipos de sons gerados pela corrente que parte dos pul-
mões em direção a órgãos específicos, com ou sem obstrução, seja pela boca e/ou pelo nariz, os fonemas são 
classificados em vogais, semivogais e consoantes.



2

Raciocínio Lógico

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua nature-

za, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou com as mes-
mas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais comum em 
se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os números entre 
chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os representamos com reticências 
depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e questões 
no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)
O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para contar 

(incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros ne-

gativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)
Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o deno-

minador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador não pode ser 
zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subconjuntos 
dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser representados por uma 
fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no conjunto de números racionais.

Vejamos um exemplo de um conjunto de números racionais com 4 elementos:

Qx = {-4, 1/8, 2, 10/4}

Também temos subconjuntos dos números racionais:

Q* = subconjunto dos números racionais não nulos, formado pelos números racionais sem o zero.

1 https://matematicario.com.br/
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Conteúdo Comum para profissionais da Educação
 

Educação - ou seja, a prática educativa - é um fenômeno social e universal, sendo uma atividade humana ne-
cessária à existência e funcionamento de todas as sociedades. Não há sociedade sem prática educativa nem 
prática educativa sem sociedade. A prática educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, 
mas também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e experiências culturais que as tornam 
aptos a atuar no meio social e a transformá-lo em função de necessidades econômicas, sociais e políticas da 
coletividade.

Através da ação educativa o meio social exerce influências sobre os indivíduos e estes, ao assimilarem e 
recriarem essas influências, tornam-se capazes de estabelecer uma relação ativa e transformadora em relação 
ao meio social. Em sentido amplo, a educação compreende os processos formativos que ocorrem no meio 
social, nos quais os indivíduos estão envolvidos de modo necessário e inevitável pelo simples fato de existirem 
socialmente. 

Neste sentido, a prática educativa existe numa grande variedade de instituições e atividades sociais decor-
rentes da organização econômica, política e legal de uma sociedade, da religião, dos costumes, das formas de 
convivência humana. Em sentido restrito, a educação ocorre em instituições específicas, escolares ou não, com 
finalidades explícitas de instrução e ensino mediante uma ação consciente, deliberada e planificada, embora 
sem separar-se daqueles processos formativos gerais.

As diversas modalidades de educação costumam caracterizar as influências educativas como não - intencio-
nais e intencionais. A educação não-intencional refere-se às influências do contexto social e do meio ambiente 
sobre os indivíduos. Essas influências também podem ser denominadas educação informal, pois as experiên-
cias são casuais, espontâneas, não organizadas, embora influam na formação humana.

A educação intencional refere-se a influências em que há intenções e objetivos definidos conscientemente, 
como é o caso da educação escolar e extraescolar. As formas de educação intencional são muitas, e os meios 
variam de acordo com os objetivos pretendidos. Pode-se falar da educação não - formal quando se trata da 
atividade educativa estruturada fora do sistema escolar convencional e da educação forma; que se realiza nas 
escolas ou outras agências de instrução e educação, implicando ações de ensino com objetivos pedagógicos 
explícitos, sistematização e procedimentos didáticos. A educação escolar, no entanto, se destaca das demais 
por ser suporte e requisito delas. É a escolarização básica que possibilita aos indivíduos aproveitar e interpretar, 
consciente e criticamente, outras influências educativas.

O processo educativo, onde quer que se dê, é sempre contextualizado social e politicamente; há uma subor-
dinação à sociedade que lhe faz exigências, determina objetivos e lhe provê condições e meios de ação.

A educação, por ser um fenômeno social, é parte integrante das relações sociais, econômicas, políticas e 
culturais de uma determinada sociedade. Na sociedade brasileira atual, a estrutura social se apresenta dividida 
em classes e grupos sociais com interesses distintos e opostos. 

Esse fato repercute na prática educativa. Assim os objetivos e meios de educação ficam subordinados à 
estrutura e dinâmicas das relações entre as classes sociais, ou seja, são socialmente determinados. Isto signi-
fica que a prática educativa, e especialmente os objetivos e conteúdos do ensino e o trabalho docente, estão 
determinados por fins e exigências sociais, políticas e ideológicas. A estrutura social e as formas sociais pelas 
quais a sociedade se organiza são uma decorrência do fato de que, desde o início de sua existência, os homens 
vivem em grupos; sua vida depende de vida de outros membros do grupo social, ou seja, a história humana, 
a história da sua vida e a história da sociedade se constituem e se desenvolvem na dinâmica das relações so-
ciais. Este fato é fundamental para se compreender que a organização da sociedade, a existência das classes 
sociais, o papel da educação estão implicados nas formas que as relações sociais vão assumindo pela ação 
prática concreta dos homens.

A desigualdade entre os homens, que na origem é uma desigualdade econômica no seio das relações entre 
as classes sociais, determina não apenas as condições materiais de vida e de trabalho dos indivíduos mas tam-
bém a diferenciação no acesso à cultura espiritual, à educação. Como consequência, a classe social dominante 
retém os meios de produção material como também os meios de produção cultural e da sua difusão, tendendo 
a colocá-la a serviço dos seus interesses.  Tais ideias, valores e práticas, apresentados pela minoria dominante 



4

Conhecimentos Específicos

A educação está presente em todas as sociedades e passa por diversas mudanças ao longo do tempo. A so-
ciedade, de uma forma ou de outra, se educa – e a educação molda o homem e, a depender da finalidade dela 
na sociedade, pode ser utilizada como forma de dominação ou de libertação. É necessário que haja educação 
para que a sociedade se desenvolva, tenha cidadãos críticos. A evolução da educação está intrinsecamente 
ligada à evolução da sociedade. Segundo Gadotti (1999), a prática da educação é muito anterior ao pensa-
mento pedagógico, que surge com a reflexão sobre a prática, pela necessidade de sistematizá-la e organizá-la 
em função de determinados objetivos. Como afirma Paulo Freire (1993), a educação como intervenção inspira 
mudanças radicais na sociedade, na economia, nas relações humanas e na busca dos direitos, ou seja, uma 
sociedade sem educação não evolui. Diante da grande importância da educação, se torna necessário estudar 
a História da Educação em seus mais diversos contextos, pois ela proporciona o conhecimento do passado da 
humanidade, criando assim novas perspectivas. Para Aranha (2006, p. 24),

estudar a educação e suas teorias no contexto histórico em que surgiram, para observar a concomitância 
entre suas crises e as do sistema social, não significa, porém, que essa sincronia deva ser entendida como 
simples paralelismo entre fatos da educação e fatos políticos e sociais. Na verdade, as questões de educação 
são engendradas nas reações que se estabelecem entre as pessoas nos diversos segmentos da comunidade. 
A educação não é, portanto, um fenômeno neutro, mas sofre efeitos do jogo do poder, por estar de fato envol-
vida na política.

Logo, ao estudar a História da Educação podemos compreender que não há mudanças sem educação e 
podemos pensar os indivíduos como agentes construtores de história, ou seja, podemos perceber a importân-
cia da educação na sociedade e na formação cultural, social e econômica dela. O Brasil apresenta, em cada 
período de sua história, realidades e contextos diferentes, mas que, evidentemente, não difere o modelo de 
educação destinado às classes populares: uma educação domesticadora, elitista, reacionária, não raro às ve-
zes, em precárias condições, privando-as, assim, de uma educação democrática, libertadora, transformadora 
e realmente de qualidade. 

Por mais que as leis elaboradas ao longo dos anos indicassem mudanças, a realidade pouco mudava e, a 
educação, com toda a sua magnitude, se destinou a beneficiar a classe dominante em detrimento das classes 
populares, contribuindo para formar “objetos”, quando deveria formar sujeitos da história.

Concepções de escola
Em suas obras, Dermeval Saviani apresenta a escola como o local que deve servir aos interesses populares 

garantindo a todos um bom ensino e saberes básicos que se reflitam na vida dos alunos preparando-os para a 
vida adulta. Em sua obra Escola e Democracia (1987), o autor trata das teorias da educação e seus problemas, 
explanando que a marginalização da criança pela escola se dá porque ela não tem acesso a esta, enquanto que 
a marginalidade é a condição da criança excluída. Saviani avalia esses processos, explicando que ambos são 
prejudiciais ao desenvolvimento da sociedade, trazendo inúmeros problemas, muitas vezes de difícil solução, e 
conclui que a harmonia e a integração entre os envolvidos na educação – esferas política, social e administra-
ção da escola podem evitar a marginalidade, intensificando os esforços educativos em prol da melhoria de vida 
no âmbito individual e coletivo.

Através da interação do professor e da participação ativa do aluno a escola deve possibilitar a aquisição 
de conteúdos – trabalhar a realidade do aluno em sala de aula, para que ele tenha discernimento e poder de 
analisar sua realidade de uma maneira crítica -, e a socialização do educando para que tenha uma participação 
organizada na democratização da sociedade, mas Saviani alerta para a responsabilidade do poder público, 
representante da política na localidade, que é a responsável pela criação e avaliação de projetos no âmbito 
das escolas do estado e município, uma vez que este é o responsável pelas políticas públicas para melhoria do 
ensino, visando a integração entre o aluno e a escola. A escola é valorizada como instrumento de apropriação 
do saber e pode contribuir para eliminar a seletividade e exclusão social, e é este fator que deve ser levado em 
consideração, a fim de erradicar as gritantes disparidades de níveis escolares, evasão escolar e marginaliza-
ção.
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Legislação

Forma, Sistema e Fundamentos da República
• Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

• Princípio Federativo
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, carac-

teriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua normati-
zação e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

• Princípio Republicano
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

• Princípio do Estado Democrático de Direito
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

• Princípio da Soberania Popular
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

• Princípio da Separação dos Poderes
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Dis-
trito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;

V - o pluralismo político.

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos desta Constituição.

Art. 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.

Objetivos Fundamentais da República
Os Objetivos Fundamentais da República estão elencados no Artigo 3º da CF/88. Vejamos:

Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:

I - construir uma sociedade livre, justa e solidária;


